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Herança e gargalos se 
pansão entre 0%e 1%. 

"Não adianta ter crescimento 
positivo — e provavelmente vai ter, 
nas estatísticas — se, de fato, na 
melhor hipótese, a economia vai 
ficar estagnada". O economista faz 
também uma dura crítica à políti-
ca cambial. Na sua avaliação, a va-
lorização do câmbio compromete 
o equilíbrio da economia. "É urna 
imprudência permitir uma valori-
zação da taxa de câmbio como 
ocorre agora, porque estamos 
comprometendo a trajetória da 

40,0efconomia a médio e longo prazo e 
o objetivo de nos aproximarmos 
de uma redução expressiva do dé-
ficit em conta corrente." 

Pelos seus cálculos, a taxa efetiva 
de câmbio está no nível de outu-
bro de 1998, portanto, período an-
terior ao da desvalorização do 
câmbio em 1999. Essa situação já 
está afetando as importações de 
bens intermediários e vai prejudi-
car as exportações, projeta. A taxa 
de câmbio adequada estaria em 
tomo de R$ 3,50 e R$ 3,60 — com a 
que a economia poderia crescer 
minimamente e, ao mesmo tem-
po, equilibrar ou reduzir o déficit 
em conta corrente. 

De forma sustentada a expan-
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são do país só poderia atingir 3% a 
3,5% nos próximos anos, disse 
Mundell. "As reformas tributária e 
previdenciária, da forma que estão 
postas, perdem oportunidades e 
podem criar obstáculos." 

A harmonização das alíquotas 
de ICMS e a transformação da 
CPMF em tributo permanente são 
exemplos, para ele, de que a carga 
pode aumentar e o custo de crédi-
to deve continuar alto. 

O ex-presidente do BNDES e 
professor da UFRJ Antônio Barros 
de Castro diz que o país está se in-
clinando para um cenário de cres-
cimento restringido nos próximos 
anos, em que a expansão ficaria 
entre 2% a 4% ao ano. Um gargalo 
que complica a retomada são os 
impasses no setor de infra-estrutu-
ra. Só quando houver solução para 
a crise de regulação, o fluxo de ca-
pital poderá voltar. 

Outra indagação que fica é o im-
pacto que as discussões da Área de 
Livre Comércio das Américas (Al-
ca) terão na economia brasileira. 
"Traz muita incerteza sobre os in-
vestimentos, porque as empresas 
podem preferir esperar para ver 
qual o significado real do acordo. 
Ipso chiá ,vm egito aralisante de 
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investimento no curto prazo", des-
taca Barros de Castro. 

O deputado federal (PPB-SP) 
Delfim Netto elogia a decisão do 
governo de elevar a meta central 
de inflação em 2004 para 5,5%. Se-
gundo ele, ela será atingida com 
tranquilidade pelo país. 

"É possível que tenhamos uma 
pequena recuperação no segundo 
semestre, mas nada grande", afir-
mou Delfim. "O avanço do cresci-
mento será pequeno e lento, nada 
espetacular", frisa. 

O ex-diretor da área internacio-
nal do BC Daniel Gleizer lembra 
que boa parte das dificuldades se 
deve ao fato de que muitas mu- 

danças dependem do Congresso. 
Como medidas amargas foram to-
madas recentemente para reduzir 
a inflação, pode haver grande frus-
tração com o novo governo, o que 
torna a equação ainda mais dificiL 
Mundell, Delfim, Castro e Gleizer 
estiveram ontem em evento da In-
ternews, que discutiu "Os Desafios 
para a retomada do crescimento." 
Belluzzo participou de reunião do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social, em São Paulo. 

Todos concordaram que a infla-
ção vem dando sinais de que está 
sob controle, o que permite que os 
juros caiam. Mundell crê em Sebe; 
de 19% no fim do ano. 
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Dificilmente, a economia brasi-

leira assistirá durante esses quatro 
'anos a um "espetáculo de cresci-
'mento", com taxas superiores a 4% ,,.. 	.,! 

: Fiao ano a partir de 2004. A herança 
„t recebida do governo anterior, a  

4necessidade de uma solução rápi-. 
,'da dos gargalos internos de infra- .1  

interna- ,'x estrutura e as negociações intea-, • 	são dúvidas • ,„ ,. armais savidas que pesam so-
bre as previsões futuras. Além do 
mais, o desemprego em alta e,,a''' 
queda na produção industriarês-
tão derrubando a atividade. 

"Estamos em recessão, a econo-
mia ainda deve perder ritmo”, diz o 
vice-presidente da Sul América Se-
guros, Walter Mundell. Para ele, o 
país deve crescer entre 1,5% a 1,6% 
esse ano. A indústria só deve se re-
cuperar do tombo sofrido no últi-
mo trimestre. 

O economista da Unicamp Luiz 
Gonzaga Belluzzo afirma que a 
economia real caminha para a re-
cessão. Há um mês, ele trabalhava 
com a mesma taxa revista pelo 
Banco Central para o crescimento 
do PIB, em 1,5%. Agora, estima ex- 


